

SOLENIDADE EM HOMENAGEM AO PADROEIRO SÃO JOÃO BATISTA

Dois eventos marcaram a Festa do Padroeiro da Arquicatedral São João Batista em Curitiba: solene Divina Liturgia com a tradicional festa popular no domingo, dia 21 de junho; e celebração litúrgica com a presença dos quatro bispos brasileiros no dia 24 de junho, quarta-feira, Festa da Natividade de São João Batista. 
Na manhã de domingo, dia 21, a Arquicatedral São João Batista, em Curitiba, celebrou a Solene Divina Liturgia Pontifical em honra ao seu Padroeiro São João Batista. A celebração teve início às 10 horas e foi presidida por Sua Excelência Reverendíssima Dom Volodemer Koubetch, Arcebispo Metropolita, contando também com a presença de Sua Excelência Reverendíssima Dom Dionísio Lachovicz, Exarca Emérito para os fiéis greco-católicos ucranianos na Itália.
A solenidade foi cantada pelo Coral da Arquicatedral São João Batista, sob a regência do maestro Leonardo Davibida. 
Após a proclamação do Evangelho pelo Diácono Romeu Smach, que exercia sua função litúrgica, o Arcebispo Metropolita fez uma breve introdução, comunicando que os bispos ucranianos participarão entre 1 e 10 de julho do sínodo em Zarvanytsia na Ucrânia com tema principal sobre as vocações. Lembrou os três graus do Sacramento da Ordem (diaconato, presbiterato e episcopado) e comentou que o diácono pode ter outras funções na Igreja, além do serviço litúrgico: na catequese, nas pastorais, nos trabalhos administrativos da Cúria Metropolitana e que também pode fazer pregações. Em seguida, passou a palavra ao diácono. 
O Diácono Romeu iniciou contando a história de um príncipe que encontrou pouso na casa de agricultores. Do texto do evangelho sobre o centurião que solicitou a Jesus a cura de seu servo paralítico, o Diácono fez uma analogia entre São João Batista e o centurião. Discorreu sobre quatro pontos convergentes: humildade, dignidade, compromisso, coração como repouso de Deus. Como resposta ativa do evangelho, propôs aos fiéis um objetivo, uma “tarefinha de casa”: fazer do coração um lugar de repouso para Deus. Explicou como Deus deseja repousar em nosso coração; e para isso seja possível, relembrou os três pontos explicados comuns ao centurião e a João Batista, ou seja, viver com humildade, dignidade, compromisso com o batismo e o evangelho.
Ao término da Divina Liturgia, a comunidade reuniu-se no pátio da Arquicatedral para a tradicional festa popular em honra a São João Batista. O evento contou com expressiva participação de fiéis e visitantes, que desfrutaram de um almoço festivo, bingo, diversas brincadeiras e momentos de confraternização.
Na noite de 24 de junho, a Arquicatedral São João Batista celebrou solenemente a Festa da Natividade de São João Batista, Padroeiro da Arquicatedral e da Metropolia Católica Ucraniana São João Batista. A celebração foi marcada por um acontecimento histórico para a Igreja Greco-Católica Ucraniana no Brasil: pela primeira vez, os quatro bispos brasileiros estiveram reunidos em uma mesma Divina Liturgia.
O Metropolita Volodemer presidiu a Solene Divina Liturgia Pontifical e os três Bispos concelebraram: Sua Excelência Reverendíssima Dom Meron Mazur, Eparca da Eparquia Imaculada Conceição de Prudentópolis; Sua Excelência Reverendíssima Dom Daniel Kozlinski, Eparca da Eparquia Santa Maria do Patrocínio em Buenos Aires, Argentina; e Sua Excelência Reverendíssima Dom Dionísio Lachovicz, Exarca Emérito para os fiéis greco-católicos ucranianos na Itália. A presença conjunta dos hierarcas tornou a celebração um momento singular na história da Metropolia.
A Divina Liturgia contou ainda com a participação de diversos sacerdotes, que concelebraram: o Revmo. Pe. Edson Ternoski, Pároco da Arquicatedral; o Revmo. Pe. Neomir Doopiat Gasperin, Pároco da Paróquia Santíssima Trindade, da Colônia Marcelino, São José dos Pinhais; o Revmo. Pe. Moacir Leczuk, OSBM, Pároco da Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora, Curitiba; o Revmo. Pe. Samoel Hupolo, Pároco da Paróquia Sant’Ana, Curitiba; o Revmo. Pe. Genésio Viomar OSBM, Superior do Convento e Seminário São Basílio Magno; e o Revmo. Pe. Domingos Stareravo, OSBM, Diretor Espiritual do seminário basiliano e seminário metropolitano. Serviram também os diáconos Romeu Smach e João Basniak.
A solenidade contou com a participação das Irmãs Servas de Maria Imaculada, das Irmãs Catequistas de Sant’Ana, das Catequistas do Sagrado Coração de Jesus, seminaristas diocesanos e basilianos, além de um grande número de fiéis.
A Divina Liturgia teve início às 19 horas, sendo entoada pelo Coral da Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora, sob a regência do maestro Mário Tkachuk. 
A homilia foi proferida por Dom Dionísio Lachovicz, que refletiu sobre a figura de São João Batista e sua importância na história da salvação. O Bispo recordou que João é o precursor de Jesus Cristo, enviado para preparar os caminhos do Senhor, conforme anunciado pelo profeta Isaías: “Eis que envio à tua frente o meu mensageiro, aquele que preparará o teu caminho”. Ele destacou ainda o lugar singular que São João Batista ocupa na vida litúrgica da Igreja. Ao longo do ano litúrgico, celebra-se apenas três natividades: a de Nosso Senhor Jesus Cristo, a de Maria Santíssima, Mãe de Deus, e a de São João Batista. Além de sua Natividade, a Igreja também faz memória de sua decapitação, da descoberta de sua venerável cabeça e o recorda semanalmente nas celebrações de terça-feira. João Batista representa a fronteira entre a Antiga e a Nova Aliança, sendo o último dos profetas do Antigo Testamento; nele se cumprem as antigas profecias e se inaugura o anúncio da chegada do Messias. João é apresentado pelas Escrituras como o amigo do Esposo, a testemunha da Luz, o profeta do Altíssimo, aquele que deve diminuir para que Cristo cresça. É também aquele que, cheio do Espírito Santo, foi enviado para preparar um povo bem disposto para o Senhor.
A homilia também abordou o significado dos nomes presentes no relato evangélico. João significa “Deus é misericordioso” ou “Deus manifesta seu favor”, revelando sua missão de preparar os corações para acolher a misericórdia divina. Jesus significa “Deus salva”, expressando sua missão redentora. Zacarias significa “Deus se lembra”, recordando a fidelidade divina para com seu povo, enquanto Isabel significa “O Senhor é minha plenitude”. Dom Dionísio observou que, apesar da idade avançada e da esterilidade do casal, Deus lhes concedeu um filho com uma missão única: ser o precursor do Salvador.
Trazendo a mensagem da festa para os dias atuais, o bispo convidou os fiéis a refletirem sobre o significado de São João Batista para a vida cristã. Segundo ele, João é a porta de entrada para o caminho evangélico e para a salvação. O próprio Cristo dirigiu-se a João para receber o batismo de penitência, ensinando que o homem velho precisa ser sepultado para que surja uma nova criatura em Deus. Assim, permanece atual a voz do Precursor que continua ecoando na Igreja: “Convertei-vos, porque o Reino dos Céus está próximo”.
Ao final da Divina Liturgia, durante o momento do Mnohaia lita (Многая літа), Dom Volodemer dirigiu algumas palavras aos presentes, destacando o caráter histórico da celebração. O Arcebispo Metropolita recordou que, pela primeira vez na história da Igreja Greco-Católica Ucraniana no Brasil, os quatro bispos brasileiros estiveram reunidos em uma mesma celebração da Divina Liturgia. Ressaltou ainda a alegria de celebrar este momento singular justamente na festa da Natividade de São João Batista, Padroeiro da Arquicatedral e da Metropolia, agradecendo a presença dos hierarcas, do clero, das religiosas e de todos os fiéis que participaram desta significativa celebração de fé e comunhão eclesial.
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